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APRESENTAÇÃO 


			Aprendi com o Cristo a amar indistintamente. Percebi ao longo da vida que isso não tinha nada a ver com sentimento inato de aceitação, mas com escolha. Ama-se o que se escolhe amar. O problema é que entre o que Cristo diz e o que as comunidades religiosas entendiam havia um abismo imenso. No caso da relação entre espiritualidade e pessoas homossexuais, os discursos e práticas estavam permeados de ambiguidades, incoerências, intolerâncias e muita dor.


			Longe de apontar falhas nas apostas de sentido e significados construídos pelas comunidades cristãs brasileiras, este livro buscar encontrar entradas – portas abertas, na melhor das hipóteses, janelas, na pior – que permitam a presença de pessoas que não identificam no modelo dominante, marcado pela heterossexualidade, o exercício de uma espiritualidade que lhes é latente.


			Para dar conta deste projeto, procurei analisar textos normativos das comunidades cristãs brasileiras, de matriz católica e protestante, entre os anos de 2002 e 2008, períodos em que as análises superficiais advindas das redes sociais ainda não tinham se tornado hiperbólicas, normativas e normalizadoras. Minha principal inquietação era descobrir os pressupostos, motivações e arranjos que indicavam como necessário para o exercício de uma espiritualidade livre no cristianismo brasileiro a exigência da heterossexualidade, significasse isso o que quisesse significar.


			A razão dessa busca me permitiu construir uma convicção clara de que as comunidades cristãs brasileiras concebiam Deus numa perspectiva antropológica, definindo-o como homem e heterossexual. Portanto, a partir dessa constituição, a normativa para sua criação da humanidade. Nessa perspectiva, percebi também que qualquer discussão ensejava o desafio de tirar Deus do armário masculino, despindo-o dessa roupagem antropológica que mais falava de nós do que Dele, a fim de que outras pessoas pudessem, pelo menos, aspirar a uma espiritualidade que não se atrelasse à opção heterossexual. 


			Evidentemente, por razões político-eclesiásticas, essas ideias tiveram que ficar guardadas durante dez anos, sendo resgatadas agora para retomar uma discussão tão necessária e importante, já que se propõe o amor incondicional como característica cristã.


			O autor
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inTRODUÇÃO


			Quando comecei a pesquisar a sexualidade no Brasil, percebi que, além de ser um empreendimento de construção e desconstrução de referenciais, conceitos e linguagens, também era um exercício de muito cuidado porquanto envolve tabus, preconceitos, identidade e principalmente intimidades. Tensões e desafios constituem o tema num debate social amplo e multiplicam-se quando de um recorte que envolva conceito e espaço: homossexualidade na percepção de uma instituição religiosa. 


			Ao contrário do que se acreditou por muito tempo, a questão sexual não é um fator definido exclusivamente a partir da questão biológica, envolve uma construção e representação social. Essa nova percepção sobre o assunto é que traz do ambiente de intimidade, do anonimato, do exílio, dos guetos, dos armários, da mídia, dados que nos permitem avaliar a sexualidade e refletir sobre novas posturas: “Qualquer que seja o clima moral dominante, uma relação sexual nunca é um assunto exclusivamente privado sem consequências para todas as relações humanas em seu contexto social”.1 


			Inúmeros pesquisadores entendem as dimensões e demandas que se impõem sobre o tema da sexualidade, sobretudo por considerarem a imensa dificuldade de tratar do tema levando-se em conta a cultura brasileira, herdeira e imersa no imaginário judaico-cristão. Isso é percebido claramente no fato de a religião majoritária ser o cristianismo. Não é possível tratar do tema sob qualquer perspectiva (moral, ética, social) deixando à margem a instituição religiosa, porque esta persiste em tentar normatizar a conduta de seus fiéis, muitas vezes associando-se com o poder para forjar/irrigar o imaginário e a postura do restante da sociedade. Se isso é percebido no comportamento do católico (religião majoritária no Brasil), muito mais no protestantismo. Neste, a sua disciplina rígida diz ao fiel, com absoluta precisão, o que é permitido e o que não é permitido em termos de condutas pessoais, envolvendo inclusive a instrumentalidade conceitual2. Os confessionários, escritórios pastorais, gabinetes de psicólogos, são vozes silenciosas, porém, confirmadoras de que a sexualidade diz respeito a pessoas, e estas vivem da realidade. A realidade não mente, não camufla, não esconde, não se acomoda, no máximo se demora. Ora, é por esse motivo que a Teologia, compreendendo as várias dimensões envolvidas na relação sexualidade/ religiosidade, precisa assumir a sua posição na discussão e não de forma dogmática, mas relacional; expor exatamente possibilidades novas para abordagens e aproximações.


			Um recorte no tema da sexualidade, destacando a homossexualidade, é importante por alguns motivos. A sociedade brasileira tem demonstrado um rearranjo nas relações conjugais, antes restritas ao relacionamento homem-mulher sob a perspectiva heterossexual. Uniões entre pessoas do mesmo sexo aparecem cada vez mais frequentes. As implicações sociais desse tipo de relacionamento são cada vez mais evidentes, seja na busca por uma igualdade de direitos sociais, jurídicos, políticos, ou na busca por direitos religiosos. A mídia tem trazido o assunto à baila em entrevistas, reportagens e novelas, seja para uma revisão de conceitos, uma constatação de situações ou mesmo para denunciar práticas não convencionais sob a ótica política ou mesmo religiosa. 


			Tratar desse tema a partir de uma ótica religiosa, sobretudo a partir da ótica cristã (recorte que fazemos do ponto de vista espacial), faz-se necessária também por outro motivo. Pesquisas3 realizadas nos Estados Unidos há mais de 20 anos já sinalizavam um percentual de pessoas que assumiram a homossexualidade em torno de 4 a 8%. Esse percentual estava distribuído em igrejas, clubes militares, associações culturais e se estima que percentual semelhante possa ser observado em outros países. Embora não tenhamos dados precisos em relação à situação no Brasil em 2018, a pesquisa realizada sugere, inicialmente, a possibilidade que, persistindo a estabilidade dos números apontados, em alguns grupos religiosos, de cada cinco pessoas, pelo menos uma admita sua orientação homossexual. 


			Constrangido a tratar desse tema internamente, o cristianismo no Brasil também é desafiado a tratá-lo de forma mais ampla, num diálogo plurirreligioso e multissocial. Surge em alguns círculos uma questão que pode ser traduzida da seguinte maneira: se de fato existe oficial ou extraoficialmente uma comunidade de pessoas homossexuais, é licito perguntar de que maneira o cristianismo vai relacionar-se com essa comunidade. Muito mais que um desafio retórico ou um estímulo a um discurso evasivo, essa constatação propõe ao cristianismo e todos os seus representantes uma revisão de conceitos, linguagens e posturas.


			Ora, quando uma pessoa homossexual adentra o campo religioso não é mais apenas sua aceitação como parte da comunidade religiosa que entra como tema principal. Esse novo ator traz para o debate teológico uma suspeita sobre os fatores constitutivos de identidades, tanto divina, quanto humana. No primeiro caso, porque sua presença e insistência pelo divino forçam uma revisão da face do divino, de suas leis, de seus planos, de seu caráter e do significado de sua imagem. No segundo caso, posto que não se definam biologicamente pelo modelo vigente: macho, como o que prefere sexualmente a fêmea; e fêmea, como a que prefere sexualmente o macho, fazem estremecer esse fundamento tênue sob o qual os conceitos de homem/mulher, segundo a lei de Deus, descansam, quando verbalizam uma preferência heterossexual. 


			Esse fato é perfeitamente observável num confronto que opõe insistência de grupos homossexuais em pertencer a uma religião, à resistência dos grupos que controlam o espaço religioso. Os primeiros, fazendo uso de uma Teologia que comporta uma visão própria do divino e uma concepção alternativa de identidade, na medida em que insistem no fato que a preferência sexual não é um valor que deva ser considerado como excludente; Os segundos, os grupos dominantes do espaço religioso, insistem na sexualidade heterossexual como ponto inegociável. A discussão em torno da homossexualidade, de maneira geral, oscila entre tentar explicar sua possibilidade como herança genética, desvio de caráter, opção legítima, influências ambientais, transtornos de relacionamento e até possessão diabólica. Dessa maneira, para fundamentar as diversas posições, as abordagens variam da exegese de textos sagrados às pesquisas genéticas. Os textos sobre o assunto são inúmeros. ONGs4, grupos prós e contras, debates, matérias jornalísticas, sermões, estudos teológicos, passeatas e movimentos diversos permeiam a sociedade quando o assunto em pauta é a homossexualidade.


			No entanto, apesar da amplitude e variação temática que envolve a pessoa homossexual, é possível a suspeição da presença de um círculo vicioso, que além de impedir um paradigma alternativo para a discussão dos fatores que devem pesar significativamente para a constituição identitária de um ser humano, restringe o assunto à maneira correta de se fazer sexo: um ser humano normal, corretamente aprovado por Deus, deve ter uma relação sexual heterossexual. A preferência por sexos iguais denuncia a desaprovação divina, sendo, portanto, um desvio da natureza. Se a preferência sexual é o fator predominantemente suficiente para fundar a identidade humana, então a identidade divina também se compromete por força de criação a se ajustar a esse padrão. 


			Dentre todas as possíveis abordagens teóricas que podem ser úteis para uma aproximação que permita entender os principais pontos de tensão que envolvem esse tema, escolhi abordá-lo a partir da suspeita de que a relação ou preferência sexual não seja o fator fundante de qualquer identidade, sendo contraditórios ao ser humano os conceitos de homossexualidade e heterossexualidade. Por outro lado, pretendo colocar em relevo a suspeita de uma abordagem teológica, que em sua versão ortodoxa, sugere, no evento da criação, um “modelo” de ser humano perfeito e, a partir do qual os outros seres humanos em todas as gerações deveriam se espelhar. É possível que essa visão de ser humano perfeito desconsidere o caráter ambíguo da própria existência, tendo como um dos possíveis reflexos a aversão ao corpo, sendo este simbolizado sempre como corrupção.5 Um entendimento presente nessa abordagem é o de que as construções teológicas são também construções antropológicas. Como considerar a ideia de um Deus perfeito que começa a sua criação com lodo e lama e não com algo celestial? Não há aqui um paradoxo? Fala a Teologia em nome de Deus ou em nome do homem?6


			Quando se fala em homossexualidade fala-se de quem? É a partir dessa questão principal que se pretende defender que as abordagens correntes no Brasil estão equivocadas ao imaginar a pessoa homossexual na perspectiva de gênero, como uma identidade perfeitamente constituída e justificada social, política, psicológica e biologicamente. As produções textuais no Brasil parecem reforçar esse equívoco ao margearem a definição de identidade homossexual, deixando bem claro a confusão reinante7. Propostas como a redefinição do conceito de gênero8, ou mesmo a teoria Queer colocam a questão de identidade na homossexualidade como imprescindível para o debate na sociedade brasileira contemporânea. 


			É possível que a homossexualidade seja um conceito híbrido, construído social e politicamente como uma forma de sobrevivência às diversas formas de opressão. No entanto, para enfrentar o presente tema, é preciso reconhecer que assumir uma preferência homoerótica, homoafetiva ou homossexual na sociedade contemporânea, também implica em participar de um processo de desconstrução e reconstrução da própria identidade, num contexto que impele a uma postura de ruptura com uma ordem estabelecida, com um padrão tido como correto e balizador, tanto em nível pessoal (família, amigos, empresa, associações) quanto num interpessoal mais generalizado (lazer, convivência social). A complexidade dessa escolha assume uma dimensão maior quando a pessoa homossexual busca, em sua expressão religiosa, aceitação e reconhecimento de sua dignidade enquanto pessoa. Não está apenas em jogo sua aceitação como indivíduo ao lado de outros, mas de um ser que clama sua identidade com o divino e que, em virtude desta, quer expressar-se, buscar relacionamentos de comunhão e reclamar para si o direito (graça) de receber dons e exercitá-los de forma plena e reconhecida, nunca marginal. 


			A homossexualidade, na atualidade, é apresentada por muitos setores como uma opção de relacionamento humano legítimo, tanto quanto todas as outras. Essa perspectiva impõe à sociedade brasileira o desafio de ouvir, avaliar conceitos, assumir desafios e, sendo necessário, mudar os rumos de suas posturas em diversos aspectos e em muitas direções. Convidada também, não apenas a opinar sobre essa legitimidade, discutir sua validade social ou impor seu julgamento, a comunidade cristã brasileira9 tem sido “constrangida” a discutir o assunto em suas fileiras, em seus limites por contingência. A homossexualidade não é para a Igreja Brasileira “algo de fora”, estranho, desconhecido. Está presente, velada, camuflada, escondida. Este texto pretende abrir “armários” e convidar à reflexão, Igreja e Academia, propondo uma avaliação de posturas teológicas, políticas, sociais e epistemológicas a fim de apresentar suas perspectivas sobre o assunto de forma clara, sem mesclar pré-conceitos com valores que julguem legítimos e, a partir de então, elaborar novas possibilidades diante dessa desafiadora realidade contemporânea.


			A pessoa homossexual não quer apenas definir as regras de sua pertença à Igreja; como um ser humano ativo e participante, pergunta por seu lugar no altar, na ministração, no ministério, na liderança desta. É essa a questão com a qual se deparam as diversas expressões do cristianismo na contemporaneidade. O que precisa ser revisto, revisitado, reconstruído na Teologia e práxis cristã para que as portas estejam abertas e o altar disponível a esse “novo ser”? Afirmar a possibilidade de que se seja um cristão autêntico e se permitir uma sexualidade, a qual não se detenha apenas na heterossexualidade, é também chamar a Teologia a uma construção que leve em conta o texto e a vida. A Teologia não se faz sem um sujeito e esse precisa mostrar-se existencialmente ligado a essas questões. O teólogo não pode hipostasiar linguagens e preconceitos; sua reflexão teológica precisa levar em conta sua condição de indivíduo vivente e a dimensão de sua própria sexualidade. 


			Diante dessas questões principais, propõe-se como uma pergunta orientadora da discussão, do diálogo que se pretende iniciar, a percepção do que é mais importante ou o que realmente importa. Por isso, é lícito perguntar: a partir de que construção teológica é possível se reconhecer como legítimo o desejo de uma pessoa homossexual em exercer sua espiritualidade, de forma livre e plena na comunidade cristã brasileira? A partir dessa questão central, o presente texto procurará responder a quatro outras perguntas decorrentes: a) Quando se fala em homossexualidade, teologicamente, fala-se de quem? b) É possível outra referência identitária à pessoa humana que não seja redutível a sua preferência afetivo-sexual? c) Pode-se considerar os conceitos de sexo e gênero como construções sociais? d) A visão cristã no Brasil, quanto à homossexualidade, é fruto de uma visão teológica coerente, de uma visão clara da sexualidade ou é fundamentalmente fruto de preconceitos? 


			O meu propósito final é implementar um caminho teórico que promova espaço para uma investigação que reconheça ser a questão homossexual uma realidade presente nas igrejas cristãs do Brasil, verificando-se conceitos, posturas, avaliação e tratamento do tema, tanto da ótica institucional quanto da comunidade de fé e da sociedade. Como um ponto importante e norteador, que não pode e nem deve passar em branco nesse processo, é a percepção de que pessoas homossexuais têm expressado, o dejeso não apenas de pertencer à igreja cristã, mas, sobretudo, de exercer sua espiritualidade de forma legítima. 


			Os textos produzidos pela comunidade cristã são variados, com pesos e contextos que devem ser avaliados a partir de uma série de fatores. Por esse motivo, o recorte que me permiti fazer nesse primeiro momento detém-se, fundamentalmente, em textos produzidos pelas comunidades de estudos cristãos sobre a homossexualidade, por exemplo, grupos de pesquisas, universidades, ativistas cristãos da causa homossexual e teólogos que, notadamente, têm oferecido contribuições alternativas ao tratamento da questão central da referente pesquisa. É importante frisar que, diante da apropriação política e ideológica dos temas que envolvem a sexualidade, impulsionados sem qualquer aparato crítico por meio das redes sociais tão evidentes em 2019, faço a opção de manter os recortes teóricos tendo como limite máximo de tempo o ano de 2008 quando terminei o meu doutorado em Ciências da Religião (salvo quando se apontar o contrário), época em que políticos e agremiações não tinham ainda se apropriado do tema para adesão aos seus programas e projetos políticos e ideológicos.


			A hipótese que defendo frente ao problema principal (que chamei de pergunta orientadora) e aos problemas corolários, é que as teologias alternativas que estão propondo a possibilidade da pessoa homossexual expressar livremente sua espiritualidade em comunidades cristãs brasileiras estão embasadas numa revisão necessária e radical de duas posturas. A primeira refere-se ao reconhecimento da construção alternativa de identidade homossexual, marcada na sociedade contemporânea por um caráter institucional de mercado, desembocando num movimento de representação social com papéis e pautas definidos, que luta contra a submissão da pessoa homossexual a uma redução de sua dignidade enquanto ser humano.10 A segunda, de forma complementária, insiste em que uma Teologia, que não pressuponha o indivíduo humano em sua humanidade, insistindo numa referência redutiva desta, a partir de uma concepção de gênero que coloca Deus na posição de um ser do sexo masculino, tornar-se-á classificatória e discriminatória, não podendo ser considerada como uma Teologia que fale de Deus sem compromissos ideológicos prévios. 


			Portanto, é assaz fundamental que se compreenda que a Teologia11 não fala em nome de Deus, mas em nome dos homens. A presente discussão pontuará nessas teologias alternativas, uma insistência na reformulação do conceito de “homossexualidade”, propondo a inclusão das pessoas homossexuais num conceito mais amplo de gênero que fuja da classificação binária tradicional, expressa nas categorias masculina e feminina. Concluindo, portanto, que Teologia é construção humana e é a seus motivos, referenciais e pressupostos, que se deve perguntar pela aceitação e legitimidade da espiritualidade de pessoas homossexuais na comunidade cristã.


			Como uma resposta às questões que surgem a partir da pergunta norteadora, o presente texto entende que as teologias alternativas assumem como pressupostos necessários para sua sustentação as seguintes afirmações: a) Não é justificável social, biológica ou teologicamente a referência a qualquer pessoa humana em função de sua opção sexual; b) É imprescindível que se busque uma referência identitária à pessoa humana que não se reduza a sua opção afetivo/sexual, sob pena de privar-lhe o direito a uma vida justa, livre e digna; c) Não há uma discussão ampla e aberta nos setores da Igreja sobre a sexualidade. Pelo contrário, os discursos em relação a esta são geralmente de controle e permeados de tabus. Os principais ramos do cristianismo no Brasil ainda não têm uma posição teológica bem fundamentada a respeito da homossexualidade, e a maior parte das declarações e posturas revelam preconceitos variados. 


			Por militar na área do ensino, especialmente em Teologia, Filosofia e Educação, tenho observado um abismo entre determinadas afirmações dos círculos eclesiásticos e as demandas da sociedade, além dos inúmeros equívocos de natureza epistemológica presentes nas mais diversas abordagens sobre a questão da identidade homossexual. A discussão sobre a participação de pessoas homossexuais já em 2008 estava bem adiantada em alguns países.12 


			Uma investigação que se proponha a tratar do tema numa perspectiva interdisciplinar, sobretudo comprometida a apresentar uma opção teológica alternativa, é fundamental para colaborar teoricamente no enriquecimento do debate, principalmente quando da possibilidade ou não da manifestação da espiritualidade de pessoas homossexuais de forma plena e reconhecida pela comunidade cristã brasileira. Uma compreensão equivocada sobre o assunto, ou intolerância, que recuse a discutir com profundidade o tema da homossexualidade, enquanto uma realidade nas comunidades cristãs, coloca em xeque conceitos sobre a natureza da igreja como veículo de transmissão de graça, aceitação e cura. 


			A comunidade chamada cristã, sobretudo em solo brasileiro, tem tido dificuldades em lidar de forma coerente com as questões sociais, não conseguindo manter, de uma forma saudável e contínua, uma relação da doutrina bíblica e cristã acerca desse assunto com as expressões vivas da sociedade, o que tem ocasionado distorções significativas e perturbadoras no momento atual. Por isso, o assunto é assaz fundamental nos círculos teológicos, tornando uma investigação dessa natureza supramente importante, não somente para os teólogos, mas também para pastores, padres e líderes eclesiásticos. Entender os mecanismos envolvidos no imaginário cristão oferece subsídios para estudos de ciências afins de extrema importância, além de contribuir para a construção de uma sociedade saudável. 


			Além disso, repensar os elementos fundantes da identidade homossexual é extremamente importante para um redirecionamento de pesquisas e abordagens sobre a homossexualidade. Por outro lado, não há no Brasil uma proposta teórica que analise teologias alternativas que combinem uma revisão necessária da homossexualidade na perspectiva de gênero com uma reformulação da Teologia que pressuponha um conceito de ser humano e de existência bem mais amplo do que o defendido até agora, revisando inclusive sua compreensão tradicional de Deus em função de uma posição de gênero.


			Portanto, se puder resumir meu intento em um objetivo principal, digo que este se propõe a analisar as alternativas teológicas que, em função das demandas da realidade, sobretudo na questão da homossexualidade, abram caminhos para a possibilidade de que as pessoas homossexuais possam exercer sua espiritualidade com liberdade nas comunidades protestantes brasileiras13. De forma secundária, pretende-se refletir sobre outros objetivos: a) Alguns dos principais aspectos relacionados ao movimento homossexual; b) Algumas das principais tendências sociais que envolvem a homossexualidade no contexto brasileiro contemporâneo; c) Considerar as principais argumentações teológicas ortodoxas sobre o tema; d) Entender quais são os pressupostos e argumentos das pessoas homossexuais, ou movimentos sensíveis à sua causa, para o exercício de sua espiritualidade de forma plena e reconhecida na comunidade cristã; e) Contribuir com uma proposta teológica contemporânea e alternativa para análise da relação entre a homossexualidade e o cristianismo.


			Metodologicamente, o texto articular-se-á numa construção teórica que privilegie a discussão dos principais temas relacionados à homossexualidade, numa perspectiva que propicie aliar elementos do método histórico-crítico com o histórico-social, privilegiando a análise do discurso. Provisoriamente nomear-se-ia essa opção metodológica como método histórico-crítico-social, principalmente porque a preocupação não se concentra apenas nas narrativas, mas nos eventos sociais por trás delas. É importante para meu propósito tentar perceber a função que os textos desempenham em seu contexto histórico-social de origem, bem como nas circunstâncias histórico-sociais que determinaram as alterações que os textos ou discursos sofreram no decurso do tempo. Dessa maneira me propus, também, a perceber as intencionalidades antropológico-políticas presentes na narrativa. Os textos que embasam as diferentes construções teóricas foram selecionados levando-se em conta três eixos básicos que, de certa forma, também orientarão a discussão nos capítulos a partir dos quais o texto foi estruturado. 


			O primeiro capítulo colocará em relevo a busca por uma identidade alternativa pelas pessoas homossexuais desde sua inserção no Brasil. Ao abordar a discussão sobre a homossexualidade, o foco é sombrear suas principais características sociais, sobretudo na contemporaneidade; apontando, principalmente, os elementos fundantes e os projetos socioideológicos envolvidos. É possível desenvolver essa discussão observando-se alguns eixos básicos, por exemplo: a cultura homossexual, suas divisões na sociedade brasileira, seus projetos e reivindicações. Nos textos produzidos no Brasil foi possível observar algumas influências teóricas bem presentes, por exemplo: Luis Mott e sua produção teórica e de militância. Além disso, há algumas respostas sociais; cite-se a campanha desenvolvida na Educação: “Brasil contra Homofobia”, com guias para escolas, programas etc. Dessa maneira, a ideia do capítulo é oferecer um panorama crítico e informativo, dentro do viés orientador da investigação empreendida, que permita situar a homossexualidade e seus caminhos na sociedade brasileira contemporânea. 


			No segundo capítulo, pretendi apresentar a discussão teológica empreendida por setores diferenciados da comunidade cristã brasileira, incluindo alguns documentos oficiais. Procurando sombrear, principalmente, o método e o encaminhamento que grupos cristãos têm dado à questão da possibilidade do exercício legitimo da espiritualidade por parte de pessoas homossexuais na comunidade cristã brasileira. Os textos foram selecionados levando-se em conta algumas decisões metodológicas. Em primeiro lugar, selecionando-se as produções teológicas oficiais sobre o assunto, sejam de caráter instrutivo ou deliberativo, tanto da perspectiva católica, quanto da protestante. Como a construção proposta, em sua articulação metodológica, não encontra paralelo na literatura brasileira até a presente data, a seleção de textos refletirá um recorte na abrangência da produção, tendo como marco inicial os primeiros documentos oficiais da Igreja Católica abordando o assunto de uma perspectiva teológica, e trazendo orientações para o tratamento do tema por seus liderados no Brasil. Os primeiros e mais importantes textos datam de 1975 e 1985. O período inicialmente delimitado abarca as produções dos últimos 20 anos (Tendo 2008 como limite). O recorte na seleção de material que a pesquisa se propôs a fazer tentou reduzir substancialmente os riscos que um tempo tão grande possa sugerir. Sobretudo como se procurou justificar no capítulo em questão, as produções teológicas quanto ao tema e propósitos da pesquisa são reduzidíssimas. A discussão procurará demonstrar que as contribuições cristãs têm ajudado a fortalecer o caráter de perversidade, anormalidade e marginalidade que circundam e permeiam a identidade da pessoa homossexual. Conquanto se observe principalmente, na perspectiva oficial católica, mesmo que implicitamente algumas iniciativas práticas e alternativas em relação à pessoa homossexual, nas vozes protestantes (em suas muitas faces) o tema ainda é recrudescente. 


			No terceiro capítulo, apresento as produções teológicas de grupos de pesquisas sobre gênero e homossexualidade, sobretudo dos Institutos Ecumênicos de Pós-Graduação, como a Escola Superior de Teologia em São Leopoldo e a Universidade Metodista de São Paulo, em São Bernardo do Campo. Textos alternativos e diversos, por exemplo: opiniões individuais de caráter devocional ou ético serão evitadas, principalmente porque a investigação empreendida busca analisar alternativas à possibilidade de uma pessoa homossexual exercer, de forma livre e reconhecida sua espiritualidade na comunidade cristã brasileira; e essa questão é orientadora da seleção dos textos. Dentre as contribuições apresentadas, serão significativas aquelas apresentadas por André Musskopf, por apresentarem para a realidade Brasileira, alternativas paradigmáticas para o relacionamento entre pessoas homossexuais e comunidades cristãs no Brasil, sobretudo, de matriz protestante.


			No quarto capítulo, a partir da discussão teórica empreendida por Judith Butler, pretendi considerar a suspeição que em uma construção ideológica, como no caso do conceito de gênero, circulam alguns conceitos sociais, os quais, viabilizados institucionalmente, ganham todo um estatuto de verdade, regulando, por conseguinte, a vida dos indivíduos submetidos a ele. Sobretudo, em sua crítica à teoria predominante de gênero em que as principais articulações são construídas a partir de uma dualidade limitada e inflexível, que contrapõem biologicamente homens e mulheres como construções rígidas, universalizantes e autorreferentes. Á desconstrução proposta por Judith Butler pretende se alinhar às contribuições teológicas advindas da perspectiva queer e as provocações teológicas de Elizabeth Johnson e Marcella Althaus-Reid, especialmente as que desafiam os produtores da Teologia a assumir o locus sexual e de gênero a partir do qual elaboram seus discursos, e repensar/reformular/reconstruir seus discursos em prol de um projeto libertativo que pressuponha a dignidade da pessoa humana e a busca por uma sociedade mais justa. O capítulo pretende demonstrar que, tanto as alternativas teológicas propostas por André Musskopf, numa abordagem gay ou queer, bem como, as apresentadas por Elizabeth Johnson, Marcella Althaus-Reid, têm se apresentado como inovadoras e possibilitam, salvaguardando algumas reformulações necessárias, a aceitação e inclusão da pessoa homossexual pela comunidade cristã brasileira, permitindo-lhe a livre expressão de sua espiritualidade.


			Os capítulos estão subdivididos em temas que pretendem dar uma visão das percepções teóricas implícitas (não inconscientes), que estão presentes na compreensão do pesquisador. Cada capítulo principia-se por uma introdução que ultrapassa o conceito usual de sua utilização, propondo questões que devam ser respondidas numa experiência dialógica com o texto, e, retomando outras, cuja proposição na conclusão, remete para os capítulos seguintes. Como características do pesquisador, perguntas e questões são propostos aos autores, seja como acréscimos diretos aos textos, ou por meio de remessa às notas de rodapé. Por fim, pretendo que sejam relevadas características contextuais importantes que impliquem na elaboração de uma investigação como esta. Entre as muitas que podem ser mencionadas, pede-se atenção especifica ao caráter fragmentário das fontes, a dificuldade de seleção de materiais teóricos frente a uma produção considerável sobre o tema, demonstrando vertentes diversas e complexas, propondo-se a projetos variados e, muitas vezes, contraditórios.


			Quando os homens simbólicos e reais dos textos e da vida resolverem abrir seus armários (os vários) é possível que descubram outro armário, escondido, velado, vigiado, implícito, inconsciente, procurado: o armário de Deus. As pessoas humanas, entre elas, as homossexuais, aguardam ansiosamente que esse armário seja aberto, revelando, assim, entre os segredos de Deus, os seus muitos modos de amar. 


			





Capítulo 1


			PANORAMA, COMPREENSÕES E TENDÊNCIAS DA HOMOSSEXUALIDADE NO BRASIL


			É possível surpreender-se facilmente com a diversidade de termos usados como referências às pessoas homossexuais. Desde os degredados Fanchonos14 até 


			Maricas, bichas, veados, frescos, baitolas, perobos, babalus, quarilas, ativos, passivos, bambis, boiolas, lésbicas, sapatões, entendidos, entendidas, travecos, travestis, transexuais, bonecas, frutinhas, pederastas, efeminados, machonas, chibungos, bofenecas, sandalinhas, ladys, sapatas, michês, gays


			são muitos os termos quando se quer, no Brasil, fazer referência à homossexualidade. Embora para diversos grupos ligados aos movimentos homossexuais existam diferenças bem nítidas entre a maioria desses termos, para o senso comum todos podem ser usados sem qualquer distinção às pessoas homossexuais.15 Tal variedade é apenas um dos aspectos de um contexto marcado pela complexidade, ambivalência e ambiguidade como a da homossexualidade. Para Peter Fry e Edward Macfrae, compreender a homossexualidade é olhar para “uma infinita variação sobre um mesmo tema: o das relações sexuais e afetivas entre pessoas de um mesmo sexo”.16 Tal compreensão, no entanto, não evita uma pergunta vital: “Como saber o que é a homossexualidade quando nesta sociedade brasileira existem tantas opiniões contraditórias e mal-encontradas a respeito do assunto? Onde começar? Em quem acreditar?”.17 De qualquer maneira, qualquer opção escolhida pode ser tomada como arbitrária, principalmente porque nem sempre é possível clarificar as razões metodológicas e as subjetivas que envolvem uma escolha de tal responsabilidade. 


			Pretendo, neste capítulo, entender os aspectos principais envolvendo a discussão em torno do tema da identidade homossexual no Brasil, pontuando certo registro histórico, preferências temáticas e referências sociais e políticas,18 sempre, na medida do possível, a partir de fontes não ligadas às principais correntes cristãs no Brasil.19 É certo que a discussão desse capítulo privilegiará um recorte que não pode ser apontado como a verdade sobre a homossexualidade no Brasil, porque, entre outras coisas, também se configura como um movimento político identitário que reúne e abriga sob seu guarda-chuva conceitual uma diversidade considerável de sujeitos sociais (gays, lésbicas, transgêneros, bissexuais). Em segundo lugar, porque na homossexualidade, de forma implícita, consciente ou inconsciente, é possível observar outras “homossexualidades” diferenciadas, por exemplo, pela classe social ou posição cultural. Embora não possa ser considerada como a verdade sobre a homossexualidade, a discussão ensejada aqui ganha considerável sustentação por tentar reproduzir, o mais próximo possível, as vozes ideológicas, políticas e sociais de quem fala, por enquanto, seja por eles mesmos, ou seus representantes constituídos ainda que informalmente.


			Como nem sempre as retomadas históricas sobre o tema da homossexualidade no Brasil são concordes em certos aspectos,20 apresentando muitas vezes informações fragmentadas e incongruências, elaborar um roteiro histórico não é uma tarefa tão simples e exige alguns cuidados metodológicos importantes. Portanto, para garantir certa legitimidade aos aportes históricos apresentados nessa investigação, tomo a obra21 dos antropólogos Peter Fry e Edward Macfrae como balizadoras de pontos principais sobre o desenvolvimento22 do tema da homossexualidade no Brasil. Quanto aos aspectos relacionados à identidade do mundo homossexual, tais quais as aspirações em relação à sociedade, com recortes na política e religião, privilegiei como base principal de referência, sempre onde foi possível, fontes utilizadas ou recomendadas pelos movimentos de afirmação gay.23 


			1.1 A HOMOSSEXUALIDADE NO BRASIL: APORTES HISTÓRICOS


			É possível, pelo menos com uma certeza considerável, datar a presença de pessoas homossexuais no Brasil já no período colonial24. O ano de 1549 marca a chegada de Estevão Redondo, possivelmente o primeiro degredado de Portugal para o Brasil, pelo pecado de sodomia25. O pecado de sodomia era considerado o “mais torpe, sujo e desonesto de todos os crimes”.26 E quando não era passível de pena de morte, a alternativa era o degredo27 ao Brasil. Embora seja possível identificar a presença de possíveis pessoas homossexuais no Brasil nesse período, só podemos falar em homossexualidade como um movimento organizado, buscando uma identidade distinta, bem mais tardiamente28. 


			Há certa concordância29 de que a edição do Jornal Lampião, em 1978, foi o marco no Brasil do surgimento do movimento homossexual organizado. Para Fry e Macfrae, o jornal foi 


			[...] editado no Rio de Janeiro por jornalistas, intelectuais e artistas homossexuais que pretendiam originalmente lidar com a homossexualidade procurando forjar alianças com as demais “minorias”, ou seja, os negros, as feministas, os índios e o movimento ecológico.30


			O surgimento desse jornal possibilitou, na visão de Fry e Macfrae, que “um grupo de artistas, intelectuais e profissionais liberais, descontentes com uma vida social restrita a boates e bares do ‘gueto’31 homossexual” começassem a se reunir em São Paulo semanalmente dando origem, em fevereiro de 1979, ao primeiro grupo de afirmação homossexual no Brasil: O Somos.32


			A partir da criação do “Somos,” os encontros para troca de ideias e debates acerca da questão homossexual no Brasil foi se intensificando. Não entrava em pauta apenas a busca por certa liberdade, certo direito de existir, mas também pelos fundamentos teóricos a partir dos quais o movimento homossexual no Brasil poderia se firmar. As principais propostas enfatizavam: a) a autonomia do movimento homossexual em relação aos partidos políticos; b) o apoio ao feminismo na luta contra o machismo e contra a reprodução do machismo nas relações homossexuais: dicotomia “ativo/passivo”, “dominador/dominado”, “bofe/bicha”, “Fanchona/Lady”; c) uma nova identidade homossexual marcada por relações sexuais/afetivas essencialmente igualitárias.33 A atuação do movimento homossexual teve também ressonância interna. O “grupo de ação lésbico-feminista” levantou duas questões de fundo teórico-ideológico importantíssimas. Uma era o fato evidente de que eram os homens que dominavam as discussões e tomadas de decisões. A outra questão era que as mulheres consideravam um despropósito o fato dos homens “tratarem-se uns aos outros como se fossem as próprias mulheres”.34 Problemas políticos, inclusive internos e financeiros, começam a desgastar o Somos e, de certa maneira, dispersar os projetos homossexuais.


			O movimento homossexual ganha outro impulso considerável com a criação, em 1980, do Grupo Gay da Bahia. Fundado pelo antropólogo Luis Mott, o Grupo Gay da Bahia orgulha-se de ser, entre os grupos homossexuais criados, o mais antigo ainda em funcionamento na América Latina.35 Envolvido na defesa dos direitos dos grupos homossexuais e dos considerados afins,36 o grupo organiza suas atividades em diversas frentes: a) Orientação e apoio aos militantes (questões de saúde, direitos, segurança etc.); b) Esclarecimentos sociais (História do movimento homossexual, termos relacionados aos homossexuais, discriminação, apoio etc.); c) Ações de cunho político ou ideológico (denúncias, articulações junto a partidos políticos, Senado, Câmara, Poder Judiciário, Governo nas esferas Federal, Municipal e Estadual) além de incentivar uma produção teórica considerável.37 Aliás, esse formato no qual o Grupo Gay da Bahia se estruturou tem sido uma marca característica dos inúmeros grupos, associações e parceiros da causa homossexual no Brasil contemporâneo. 


			Além do Grupo Gay da Bahia e dos inúmeros grupos no Brasil,38 que de alguma forma estão ligados à causa homossexual, destaca-se também a Associação Brasileira de Gays, Lésbicas e Transgêneros39 (ABGLT)40, fundada em 1995. Considerada como a maior rede nesse sentido da América Latina, a ABGLT reúne, no Brasil, 203 organizações, sendo 141 grupos de gays, lésbicas, travestis e transexuais, e mais 62 organizações colaboradoras voltadas para os direitos humanos e AIDS. Tendo como missão principal a promoção da cidadania e a defesa dos direitos de gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais, a ABGLT espera contribuir para a construção de uma democracia sem quaisquer formas de discriminação, afirmando a livre orientação sexual e identidades de gênero. Entre as suas principais ações, o grupo considera como prioridade41: a) O monitoramento do programa “Brasil sem Homofobia”42; b) O combate à Aids e outras doenças sexualmente transmissíveis; c) Orientação sexual e Direitos Humanos no âmbito do Mercosul; d) Advocacy43 para aprovação de leis e garantia de orçamento para políticas afirmativas voltadas para GLBT; e) Capacitação de lideranças lésbicas em direitos humanos e advocacy; f) Capacitação de operadores de direito em questões de cidadania GLBT.


			Outro ponto de destaque nessa trajetória do movimento homossexual no Brasil foi a organização da “Parada do Orgulho Gay” de São Paulo, em 1997; nessa época, com a proposta de visibilização dos grupos de gays, lésbicas, bissexuais e transgêneros. O crescimento dessa manifestação44 deu origem, em 1999, à criação da “Associação da Parada do Orgulho de Gays, Lésbicas, Bissexuais e Transgêneros,” uma organização civil com o objetivo de defender a diversidade sexual, lutando por uma sociedade mais justa e inclusiva, que reconheça direitos iguais para todos.45 


			Evidentemente, cada grupo tem sua importância no cenário de afirmação da causa e da pessoa homossexual no Brasil. Frutos da própria diversidade cultural e ideológica que permeia o país, cada um, a seu modo, conquista espaços e aceitação cada vez maiores. No entanto, as organizações, passeatas e bandeiras político-ideológicas do movimento homossexual no Brasil, nos diversos projetos em prol da visibilidade da identidade homossexual, não conseguem ainda colocar, de forma satisfatória, em sua agenda o item identidade homossexual. Como pode se definir uma pessoa homossexual? De que maneira identidade e ideologia se relacionam?


			1.2 A IDENTIDADE HOMOSSEXUAL NO BRASIL: ARTICULAÇÕES EXTERNAS


			Na busca pela causa comum, os muitos movimentos produzidos pelos diversos grupos homossexuais, de certa maneira, estão envolvidos na construção de uma identidade que os represente de maneira satisfatória. Na verdade, tal projeto identitário pretende constituir-se a partir de uma “articulação de vários recortes identitários aparentemente segmentados – gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais”.46 Esse projeto torna-se necessário por que em função da “gradual redução do estigma social a homossexualidade se esconde menos”47 e, ao mostrar-se mais, ela mostra seus diferentes rostos: “Há toda uma gradação entre a ‘bicha’ ligeiramente efeminada até o travesti, como há uma mesma gradação entre o ‘sapatão’ vagamente masculinizado e a ‘mulher-macho’ mesmo”.48 Perscrutar a profundidade da identidade homossexual no Brasil não é uma tarefa fácil. É tênue a fronteira do ideológico para o real, do político para o imaginado. Portanto, pensar a identidade homossexual no Brasil é – longe de analisar – envolver-se num projeto de rastreamento. Projeto este que envolve perguntas por fatores ou momentos constitutivos do que seja possível compreender na expressão homossexualidade, quando o foco é a identidade. 


			Durante certo tempo, foi a religião que assumiu a tarefa de estabelecer as principais definições sobre a homossexualidade. Na época colonial, por exemplo, é possível percebê-la nas “Constituições Primeiras do Arcebispo da Bahia em 1707”49 como um “hediondo pecado, péssimo e horrendo, provocador da ira de Deus e execrável até pelo próprio Diabo”. Homossexualidade50 era definida a partir da relação do sujeito com as normas religiosas e era essa relação que, por conseguinte, o definia socialmente. Como pode, por exemplo, se observar nas definições médicas sobre a homossexualidade. Partindo de uma questão religiosa, sem abandoná-la, a medicina define também a homossexualidade como uma questão de saúde: “Mais que todos os seres, o homem, pelas suas paixões e por seus instintos libidinosos, corrompe e arruína a própria saúde, destruindo as fontes da vida”.51 Dessa maneira, não apenas os religiosos, mas também, serão “os médicos que reivindicarão a sua autoridade de falar a verdade sobre a sexualidade e serão eles, os agentes da gradual transformação da homossexualidade de ‘crime’, ‘sem-vergonhice’ e ‘pecado’ para ‘doença’”.52 E ao longo dos anos que se seguem: o crime merece punição, a doença exige a “cura”.53 Portanto, a identidade de uma pessoa homossexual é marcada pelo não reconhecimento de sua dignidade como pessoa humana, restando-lhe, portanto, o estigma, a marginalização, o remédio, a conversão.


			O primeiro trabalho acadêmico54 brasileiro que buscou fugir desse ciclo pecado/crime/cura (Religião/Polícia/Medicina) foi produzido nos anos 50. Umas das motivações principais dessa pesquisa foi a superação dessa abordagem cíclica, ou pelo menos a diminuição da “importância dos juízos valorativos e das condições de policiamento”55 para que se pudesse agregar, de fato, um conhecimento mais profundo sobre a homossexualidade. Nessa perspectiva, o viés sociológico foi o novo componente metodológico para compreensão da homossexualidade, com a esperança de que os aspectos sociais e culturais pudessem explicitar o que o moral e biológico já em uso, não estavam dando conta. A partir desse novo enfoque, a homossexualidade passa a ser compreendida a partir de uma relação que contrapõe grupo minoritário/estigmatizado versus grupo majoritário dominador/estigmatizador:56


			O que importa conhecer sobre os grupos minoritários não é apenas a sua posição, mas os padrões de comportamento que eles desenvolvem e a imagem que possuem de si mesmos e dos outros. Na maior parte dos casos, os grupos minoritários estão colocados em uma situação de conflito em relação ao grupo dominante e à sua não participação na vida da sociedade inclusiva, ou em certos aspectos desta que, mais particularmente, os marca como tal e perpetua sua posição minoritária ... A posição minoritária do grupo homossexual acarreta, por conseguinte, uma série de restrições que circunscrevem a liberdade individual e o autodesenvolvimento. Por isso, os indivíduos do grupo minoritário (e igualmente aqueles que, por qualquer circunstância, a associação é descoberta) encontram barreiras ao desenvolvimento de sua vida social e de sua liberdade pessoal, pois é diretamente contra eles que o grupo majoritário pode exercer claramente ações discriminatórias.57


			A compreensão da homossexualidade ganhou outro componente importante nessa perspectiva, ou seja, incidirá em erro quem pensar em “identidade” homossexual a partir da noção de unidade, de univocidade. A organização ou autodefinição como grupo minoritário não significa totalmente subsunção em uma identidade única, mas sim, o arranjo de múltiplas identidades em torno de uma causa comum. Nesse caso, as pessoas homossexuais:


			[...] devem ter desenvolvido uma consciência de que não são um caso individual dentro da sociedade inclusiva, mas que existem outros que fizeram semelhante opção e que todos, nessa condição, compartilham de certas áreas de interesse que os levam ao estabelecimento de relações sociais e à participação no grupo minoritário (e na sua cultura), mesmo que de forma periférica.58


			Embora os grupos homossexuais, principalmente, por uma questão de segurança e sobrevivência, tivessem que demonstrar externamente certa unidade identitária (programática?), internamente, as relações revelavam tensões (econômicas, sociais, políticas).59 Esse compromisso identitário político que começava a se desenhar, precisava também, no campo conceitual, abordar certa insistência sobre estereótipos concepções equivocadas em relação às pessoas homossexuais, por exemplo, “os homossexuais masculinos são efeminados e as lésbicas masculinizadas”: 


			Na visão do senso comum, todo homossexual, necessariamente, se enquadra no estereótipo persistente de um homem [...] com traços delicados e físico frágil, e que imita as mulheres, e por isso mesmo é, apropriadamente designado de “boneca” ou “bichinha [...]. Do contrário, o homossexual ativo para o qual, no Brasil, se criaram os termos bofe, fanchão, etc [...] tende a ganhar status de mais macho. Nesse sentido, Fry (1982: 68) diz que, ‘com muito poucas exceções, os machos que comem bichas não são classificados de maneira diferente dos homens verdadeiros’ devido ao seu desempenho do papel ativo”.60


			Conscientes de alguns dos estereótipos atribuídos pelo senso comum, até por uma atitude de autopreservação, alguns homossexuais tentavam “encobrir, da melhor maneira possível as características simbólicas do homossexualismo”61, ou seja, alguns apresentavam um comportamento social perante a sociedade, escondendo sua opção sexual, ao apresentarem-se, por exemplo, como heterossexuais. Por outro lado, no plano interno, os próprios homossexuais encarregavam-se de regular, segundo os vários padrões e tendências internas, o comportamento de seus membros:
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